
 

 

 
  

2014-2017 

Observatório da Qualidade 

Modelo de autoavaliação da ESARS 



 

 

1 

 

Índice 

 

Introdução                 2 

 Enquadramento               3 

 Trabalho desenvolvido no ano letivo 2013-2014 e 2014-2015         4 

 

Missão e Finalidades               6 

Princípios Orientadores               7 

                   

Metodologia de Trabalho               8 

Calendarização das atividades              9 

 Trabalho a desenvolver até 2016-2017            9 

 

Operacionalização do modelo de autoavaliação                 11 

 Domínios a avaliar e campos de análise                     11 

 Estrutura do plano de ação                              12 

Plano de monitorização do grau de concretização das metas estabelecidas no PEE      12 

 

 
 



 

 

2 

 

Introdução 

 
Qualquer modelo de autoavaliação da escola deve ser estruturado com base em duas ideias principais: 

 

 Constituir-se como uma fonte de informação sobre o estado da realidade escolar que, comparada com um referencial permita produzir um 

juízo de valor que sustentará a tomada de decisões no sentido da melhoria.  

 Constituir um modelo adaptado ao contexto em apreciação, tendo em conta o que se quer avaliar e quem se quer avaliar. 

 

No que respeita ao primeiro ponto, a elaboração do modelo de avaliação constitui um processo de procura, seleção e/ou construção de referentes, 

seleção de critérios e construção dos respetivos indicadores, constituindo o referencial em relação ao qual a realidade escolar será apreciada.  

 

Relativamente ao segundo ponto, as boas avaliações raramente são construídas por e sobre modelos de avaliação gerais. Em vez disso, cada 

definição de avaliação é abordado como um problema a ser resolvido havendo a necessidade de uma avaliação ser adaptada ao contexto 

específico. Adaptar os métodos ao projeto e às necessidades ou misturar dados quantitativos e qualitativos são aspetos a ter em conta. 
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Enquadramento 
 

Um dos aspetos importantes desta contextualização passou pela nomeação de uma equipa de professores da escola, de diferentes áreas e 

com diferentes experiências, conhecimentos e sensibilidades face à vida da escola nas suas múltiplas vertentes. 

 

     Inicialmente foi constituída a equipa do Observatório de Qualidade, criado no âmbito do contrato de autonomia da escola, que iniciou as suas 

funções no mês de setembro de 2013. Os objetivos traçados para esta equipa, a médio prazo, consistiam em: 

 Desencadear o processo de autoavaliação da escola. 

 Criar um clima de participação alargada na discussão e construção coletiva da qualidade organizacional. 

 Ajudar a desenvolver uma cultura de autoavaliação. 

 Instaurar hábitos de diálogo e de reflexão interna sobre as questões de qualidade da escola, através da divulgação dos resultados obtidos.  

 

De acordo com o relatório da Avaliação Externa da escola, realizado em 2011, houve alguns momentos isolados em que a escola se organizou de 

forma a diagnosticar possíveis fragilidades, tendo resultado na construção/reformulação de documentos orientadores. Destas ações não resultou a 

elaboração de qualquer relatório específico sobre a autoavaliação. 
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Trabalho desenvolvido pela equipa do Observatório ao longo do ano letivo 2013-2014 

 Contribuições para o projeto educativo: 

Logo no início do ano foi solicitada a análise do anterior projeto educativo de forma a apresentar algumas sugestões para a elaboração do novo 

projeto educativo. Este processo desenvolveu-se ao longo do primeiro período letivo. 

 Elaboração e aplicação de questionários 

No decurso deste ano foram ainda elaborados alguns questionários de satisfação a alunos, docentes, auxiliares e encarregados de educação. 

Alguns de nossa iniciativa e outros solicitados pela direção, nomeadamente o dos apoios educativos, que pretendiam ajudar no diagnóstico da 

escola e contribuir para a identificação de pontos a melhorar na escola. 

 Formação e qualificação 

A equipa inscreveu-se numa ação de formação “Autoavaliação e Avaliação Externa ao Serviço da Melhoria das Escolas”, do Centro de Formação 

Alamadaforma, em parceria com o Instituto da Educação, tendo iniciado o trabalho para a criação de um modelo de autoavaliação da nossa 

escola. 

 Recolha e sistematização de dados 

Este ano, foram aproveitados os documentos de recolha de dados já existentes e não foram criados novos documentos. Foi efetuada a 

sistematização de dados com base em questionários, análise documental de relatórios e dados disponibilizados pelo secretariado de exames e júri 

nacional de exames. 
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Trabalho desenvolvido pela equipa do Observatório ao longo do ano letivo 2014-2015 

 

Apresentação, no início do ano, de um plano de ação onde se definiram os eixos/domínios de avaliação, respetiva calendarização, intervenientes, 

recursos a mobilizar e formas de comunicação. 

 Recolha e sistematização de dados 

A equipa criou alguns dos instrumentos para recolha de informação de forma eficaz, entre outros a reformulação do modelo de atas, bem como 

instrumentos de sistematização necessários.  

 Elaboração do Modelo de Autoavaliação 
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Missão e finalidades 

 
 

A missão é, em termos gerais, é a mesma de todos as equipas de auto avaliação/observatórios de qualidade: contribuir para monitorização da 

organização escola de modo a poder fornecer dados para a tomada de decisões com vista a uma mudança para melhor. Neste sentido o 

Observatório de Qualidade tem por missão recolher ou gerar informação útil e descritiva acerca do valor do mérito das metas. 

 
 

As finalidades passam por fornecer informação útil acompanhada de uma reflexão crítica 

 

 Servir de guia para a tomada de decisões. 

 Servir de guia para a resolução de problemas. 

 Proporcionar dados para a prestação de contas. 

 Promover a compreensão dos fenómenos avaliados.  

 Evidenciar o trabalho (boas práticas) feito na escola. 

 

 

 

 



 

 

7 

 

Princípios orientadores 

 
 

A equipa assume a coordenação do processo de autoavaliação responsabilizando os diferentes intervenientes no conjunto de ações a desenvolver. 

Seleciona prioridades de análise e colocar as questões certas acerca das mesmas. 

Trabalha em equipa, pautando o trabalho pela reflexão, diálogo e cooperação contínuos. 

Defende os valores da transparência e honestidade no trabalho. 

Divulga o produto dos trabalhos realizados à comunidade educativa. 

Realiza uma meta avaliação conducente a uma monitorização e auto regulação crítica do trabalho do próprio Observatório de Qualidade. 
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Metodologia de trabalho 

 A equipa trabalha semanalmente, de acordo com o horário que lhe foi distribuído, sendo ainda distribuídas tarefas de equipa e individuais, 

utilizando-se o correio eletrónico como meio privilegiado de comunicação.  

 

Conforme se pode também analisar na tabela de calendarização das atividades, a equipa articulará com colaboradores privilegiados, os quais terão 

um papel fundamental na promoção da análise, discussão e reformulação do modelo de autoavaliação da Escola e dos instrumentos de recolha de 

dados e no tratamento e análise dos dados. 
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Calendarização de atividades 

 
Cabe à equipa elencar e criar os instrumentos de recolha e tratamento de dados, orientar a aplicação e recolha de dados, em articulação 

com a Direção, e proceder à sua análise quer para a monitorização constante do desempenho da Escola quer para a elaboração de relatórios 

periódicos que devem dar origem à elaboração de planos de melhoria.  

Nestas tarefas a equipa necessita da colaboração de todos os membros da comunidade educativa, nomeadamente na recolha e tratamento dos 

dados, mas também na discussão e definição de um modelo de autoavaliação da Escola e respetivos instrumentos de recolha. 

  

Trabalho a desenvolver até 2015-2017 

 

 Assegurar a continuidade do processo de autoavaliação da escola, de acordo com os parâmetros da IGE – Inspeção Geral da Educação, 

através de levantamento e tratamento de todos os dados necessários. 

 Elaborar um plano de ação anual que contemple as áreas prioritárias a monitorizar e avaliar. 

 Sensibilizar a comunidade educativa para a sua participação efetiva no processo de avaliação; 

 Coordenar a aplicação dos instrumentos avaliativos junto da comunidade educativa; 

 Promover a divulgação dos dados recolhidos junto da comunidade educativa; 

  Refletir criticamente com vista à eficácia do desempenho da escola; 

 Sistematizar os resultados da avaliação dos alunos da escola e a sua evolução; 

 Acompanhar a implementação do Contrato de autonomia e dos Planos de Melhoria que sejam elaborados  

 Elaborar um relatório final das atividades realizadas pela equipa. 
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CALENDARIZAÇÃO ANUAL DAS ATIVIDADES 

PERÍODO ATIVIDADE 
COLABORADORES 

RESPONSÁVEIS 

outubro 
Análise e aprovação da calendarização das atividades. 

Organização e distribuição de tarefas 
 

novembro 
Colocação na página Web da Escola de documentos relativos ao processo de autoavaliação da Escola 

Divulgação, através da página Web da Escola, do calendário de atividades da equipa e da documentação de apoio 
Responsável pela página Web 

dezembro 
Análise da documentação de apoio 

Levantamento de todos os instrumentos de recolha de dados e de autoavaliação já implementados pela Escola 
 

janeiro Sistematização dos dados referentes ao primeiro período e sua divulgação 
Direção 

Estruturas educativas e outras 

fevereiro Disponibilização dos dados do primeiro período na página Web da Escola 
Direção 

Responsável pela página web 

março 

 

Ponto da situação das análises realizadas e introdução das reformulações necessárias. 

Distribuição de tarefas para a elaboração dos instrumentos de recolha de dados 
 

abril Sistematização dos dados referentes ao segundo período e sua divulgação 
Direção 

Estruturas educativas e outras 

maio Disponibilização dos dados do primeiro período na página Web da Escola Direção 

junho a 

setembro 
Recolha e análise dos dados e elaboração do relatório de autoavaliação 

Direção  

Estruturas educativas e outras 

15 setembro Entrega do relatório de autoavaliação à Direção  

30 setembro 
Divulgação do relatório de autoavaliação da Escola em papel e na página Web da Escola 

 

Direção 

Responsável pela página web 

outubro 

 

Análise do relatório por todos os órgãos e sectores da Escola e elaboração de um plano de ações de melhoria. 

Reformulação do modelo de autoavaliação da escola e dos instrumentos de recolha e tratamento de dados. 
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Operacionalização do Modelo de Autoavaliação 

 
Domínios a avaliar e campos de análise 

 

Para a elaboração deste modelo de autoavaliação optou-se pelos Domínios e Campos de Análise preconizados no quadro de referência para a 

avaliação externa das escolas, para facilitar a articulação entre a avaliação interna da escola e a avaliação externa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOMÍNIOS 
(grandes domínios de referência que estruturam as dimensões e áreas a avaliar e respetivos indicadores; seguem a 

estrutura do projeto educativo / plano estratégico da Escola) 

 

RESULTADOS 

 

PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 

EDUCATIVO  

 

LIDERANÇA E GESTÃO 

Campos de Análise 
(Aspetos específicos que clarificam os domínios de referência) 

Resultados Académicos 

Resultados Sociais 

Reconhecimento da Comunidade 

Planeamento e Articulação 

Práticas de Ensino 

Monitorização e Avaliação do Ensino e 

das Aprendizagens 

Liderança  

Gestão 

Autoavaliação e Melhoria 
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Estrutura do plano de ação 
 

O plano de trabalho para avaliação dos diferentes campos de análise estrutura-se em cinco aspetos fundamentais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano de monitorização do grau de concretização das metas estabelecidas no PEE 

 

A seguir é apresentado um plano para monitorizar o grau de concretização de algumas das metas estabelecidas no PEE e que foram consideradas 

prioritárias para o ano em vigor.  

 

 

 

Referentes 

(Campos de 

observação) 

 

Metas e Indicadores de 

avaliação 

 

Fontes de evidências / 

Instrumentos e meios de 

recolha de dados 

 

Responsáveis pela 

recolha parcial e 

tratamento dos dados 

 

Periodicidade de 

observação 

 

Aspetos que clarificam 

o que observar em cada 

uma das áreas-chave 

 

Padrões de referência 

de qualidade (sempre 

que possível, tendo em 

conta o PEE) 

 

Locais existentes, ou a 

construir, através dos 

quais se recolhe a 

informação  

 

 

Colaboradores 

privilegiados, 

responsáveis pela 

recolha e síntese dos 

dados  

 

Indicação dos 

momentos 

(trimestrais, 

anuais…) em que a 

avaliação será 

realizada 
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1) RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS ACADÉMICOS 

As atividades de apoio são realmente indutoras do sucesso académico? 

Referentes 

Metas Documentos fonte 
Responsáveis 

pela Recolha 

Período de 

observação Internas  
(metas do PEE) 

Externas  
(índice nacional) 

Existente na 

escola 

Criado pelo 

observatório 

Taxa de transição 

escolar 

Média de 

classificação interna e 

externa 

Melhoria de 5% nos resultados 

da avaliação interna e externa 

de todas as disciplinas 

Aproximar os resultados 

dos alunos da média 

nacional 

Pautas por 

período 

 

Resultados dos 

exames 

nacionais 

Reformular o 

modelo de atas 

em vigor 

Diretores de 

turma e 

Secretariado de 

Exames 

Trimestral/Anual 

Resultados 

académicos dos 

alunos que beneficiam 

de modalidades de 

apoio 

Melhoria de 5% nos resultados 

da avaliação interna  
 

Pautas por 

período 

 

Relatório 

Grelha de registo 
Diretores de 

turma 
Trimestral/Anual 

Fluxos escolares 

 

Aumento do número de alunos 

que obtêm certificação escolar 

e profissional 

 

Aumento do número de alunos 

que conclui o percurso escolar 

no número de anos previsto 

  

 MISI  

Direção e 

serviços 

administrativos 

Anual 

RESULTADOS SOCIAIS 
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Os encarregados de educação são envolvidos nos processos de disciplina? 

Quais as causas da indisciplina na nossa escola? 

Referentes 
Metas Documentos fonte 

Responsáveis 

pela Recolha 

Período de 

observação Internas  
(metas do PEE) 

Externas  
(índice nacional) 

Existente na 

escola 

Criado pelo 

observatório 

Envolvimento dos 

encarregados de 

educação na vida da 

escola 

Envolvimento de 25% dos 

Encarregados de educação dos 

alunos 

  

Registo de 

presenças de 

Encarregados de 

educação na 

escola 

 Anual 

Participação na vida 

da escola 

Perceção dos alunos sobre a 

eficácia das atividades 

desenvolvidas para o seu 

envolvimento na vida da escola 

 

Percentagem de presenças dos 

alunos nas reuniões para as 

quais foram convocados 

 

Atas das 

reuniões 

intercalares 

Questionários 

Observatório de 

Qualidade 

 

Coordenador dos 

diretores de 

turma 

Anual 

Cumprimento das 

regras e disciplina 

Redução, em 10%, do número 

de processos disciplinares 
 

Grelha de 

registo do GAA 
 GAA Trimestral/anual 

Taxa de abandono 

escolar 

Redução, em 10%, da taxa de 

abandono escolar 

Comparação dos 

valores internos com os 

valores nacionais 

Pautas 

 

MISI 

 

SIGO 

 

Direção  

 

Serviços 

administrativos 

Trimestral/anual 
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RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE 

Qual é a imagem exterior da escola? 

A escola estabelece parcerias com o objetivo de desenvolvimento de projetos? 

Referentes 
Metas Documentos fonte 

Responsáveis 

pela Recolha 

Período de 

observação Internas  
(metas do PEE) 

Externas  
(índice nacional) 

Existente na 

escola 

Criado pelo 

observatório 

Valorização da escola 

pelos Encarregados 

de Educação 

 

 

Perceção que os encarregados 

de educação têm sobre as 

atividades desenvolvidas na 

escola 

  Questionários 
Observatório de 

Qualidade 
Anual 

Promover protocolos 

com entidades 

parceiras 

Pelo menos 10% dos projetos e 

atividades são dinamizados no 

âmbito das parcerias  

 PAA  

Coordenadores 

de departamento 

 

Direção 

Trimestral/anual 
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2) PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

PLANEAMENTO E ARTICULAÇÃO 

Como é que a escola utiliza a informação sobre o percurso escolar dos alunos? 

Referentes 
Metas Documentos fonte 

Responsáveis 

pela Recolha 

Período de 

observação Internas  
(metas do PEE) 

Externas  
(índice nacional) 

Existente na 

escola 

Criado pelo 

observatório 

Monitorização do 

percurso escolar dos 

alunos à entrada na 

escola e sua evolução 

Pelo menos 50% de alunos com 

percurso de insucesso beneficia 

de apoios 

- 

Registo 

biográfico do 

aluno 

 

 

Grelha de registo Diretor de turma 2015/16 
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PRÁTICAS DE ENSINO 

A escola adequa as práticas de ensino às necessidades educativas dos seus alunos? 

Referentes 
Metas Documentos fonte 

Responsáveis 

pela Recolha 

Período de 

observação Internas  
(metas do PEE) 

Externas  
(índice nacional) 

Existente na 

escola 

Criado pelo 

observatório 

Respostas educativas 

a diferentes ritmos e 

aprendizagens 

Pelo menos 90% dos grupos de 

nível, por disciplina, garante a 

implementação de apoio 

individualizado aos seus alunos 

de acordo com os seus ritmos 

de aprendizagem 

  Grelha de registo 
Observatório de 

Qualidade 
2015/16 
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MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO ENSINO E DAS APRENDIZAGENS 

A escola reflete sobre a eficácia das estratégias de melhoria dos resultados? 

Referentes 
Metas Documentos fonte 

Responsáveis 

pela Recolha 

Período de 

observação Internas  
(metas do PEE) 

Externas  
(índice nacional) 

Existente na 

escola 

Criado pelo 

observatório 

Reflexões dos vários 

docentes sobre os 

resultados dos seus 

alunos 

Realização de pelo menos três 

reflexões críticas em grupo 

disciplinar relativamente ao 

trabalho desenvolvido em cada 

período 

 

Atas de grupo 

 

 

Grelha de recolha 

de dados 

Coordenador de 

departamento 
Trimestral/anual 
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3) LIDERANÇA E GESTÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

LIDERANÇA 

A escola consolida ou valoriza o papel das lideranças intermédias? 

Referentes 

Metas Documentos fonte 
Responsáveis 

pela Recolha 

Período de 

observação Internas  
(metas do PEE) 

Externas  
(índice nacional) 

Existente na 

escola 

Criado pelo 

observatório 

Valorização do 

trabalho colaborativo 

Realização de pelo menos uma 

vez por período uma reunião 

entre a Direção e as estruturas 

intermédias 

 Atas  Direção Trimestral/anual 
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GESTÃO 

A escola é eficaz na gestão da informação com os alunos? 

Referentes 
Metas Documentos fonte 

Responsáveis 

pela Recolha 

Período de 

observação Internas  
(metas do PEE) 

Externas  
(índice nacional) 

Existente na 

escola 

Criado pelo 

observatório 

Canais de 

comunicação 

Pelo menos 80% dos 

professores possuem as 

disciplinas das suas turmas na 

plataforma Moodle com 

informação para trabalho com 

os alunos 

 
Relatório do 

PTE 
 

Responsável pelo 

PTE 
Anual 
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AUTOAVALIAÇÃO E MELHORIA 

A escola divulga atempadamente os resultados da autoavaliação? 

Referentes 
Metas Documentos fonte 

Responsáveis 

pela Recolha 

Período de 

observação Internas  
(metas do PEE) 

Externas  
(índice nacional) 

Existente na 

escola 

Criado pelo 

observatório 

Aplicação do modelo 

de autoavaliação 

Elaboração anual de um 

organigrama com as ações 

avaliativas em curso 

   
Observatório de 

Qualidade 
2015/17 

Eficácia do modelo de 

autoavaliação 

Realização do processo de 

meta avaliação do Observatório 

de Qualidade 

 Relatório final  
Observatório de 

Qualidade 
2015/17 

Divulgação dos 

resultados da 

avaliação 

Divulgação dos resultados da 

avaliação, oportunamente, em 

diferentes suportes 

  
Documentos de 

síntese avaliativa 

Observatório de 

Qualidade 
2015/17 


